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INDICADORES INDUSTRIAIS – JUNHO DE 2009

Análise dos resultados
O resultados de julho parece sinalizar 
um cenário de expansão.

Destaques

Faturamento
O índice de faturamento cresceu pelo 
sgundo mês consecutivo.

Utilização da Capacidade Instalada 
O indicador ampliou 4,8% frente a maio.

Emprego 
Pelo quarto mês seguido, o indicador 
apresentou crescimento.

A pesquisa “Indicadores de Desempenho da Indústria do DF” do mês de 
junho parecem sinalizar um cenário de expansão da atividade industrial. O 
conjunto de variáveis pesquisadas no mês apresentou resultados positivos, 
o que contribuiu para a boa performance dos indicadores no fechamento 
do primeiro semestre do ano. A pesquisa é realizada mensalmente pela 
Federação das Indústrias do DF (FIBRA), em parceria com o Instituto Euvaldo 
Lodi – IEL/DF e com apoio do SEBRAE/DF. 

O faturamento industrial cresceu 4,75% em junho na comparação com maio. 
Esse é o segundo mês de expansão do indicador, o que pode sinalizar uma 
provável tendência de expansão nos próximos meses. Frente a junho do ano 
passado, o avanço foi mais significativo: 9,01%. No primeiro semestre do 
ano, houve crescimento do faturamento de 4,53% na comparação com o 
primeiro semestre de 2008.  

O emprego industrial continua em trajetória de expansão. Em junho, a 
ocupação aumentou 0,16% no comparativo com maio. Essa é a quarta 
expansão consecutiva do indicador no ano, o que denota certo nível de 
otimismo do empresário brasiliense em relação à economia local, ainda que 
de forma moderada. No acumulado do primeiro semestre de 2009, ante o 
igual período de 2008, o emprego registrou crescimento de 2,39%. 

A utilização da capacidade instalada do setor voltou a crescer após recuo 
em maio. Em junho, o indicador de utilização alcançou 66,35% e ficou 3,02 
pontos percentuais acima da taxa observada no mês anterior. Essa é a 
melhor taxa registrada ao longo dos seis primeiros meses do ano e pode 
sinalizar uma provável reposição do nível de estoques. 
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A expansão de 4,75% ocorrida no faturamento, em 
junho, na comparação com o mês de maio foi in-
fluenciada pelo bom desempenho da maioria das 
atividades pesquisadas no setor de transformação. 
Quatro das seis atividades assinalaram crescimento. 
As maiores pressões positivas sobre o indicador geral 
foram provenientes de alimentos (+4,94%) e edição e 
impressão (+2,62%). 

Considerando ainda a base de comparação mensal, 
cabe destacar a recuperação das duas atividades 
integrantes do gênero de serviços industriais. Em 
junho, as atividades de informática e de reparação e 
manutenção de veículos registraram crescimento de 
28,99% e 1,57%, respectivamente frente a maio. 

Na comparação semestral, ou seja, frente ao primeiro 
semestre de 2008, o crescimento de 4,53% verificado 
no faturamento foi influenciado principalmente pelo 
desempenho de alimentação, que registrou variação 
positiva de 12,39%. Logo a seguir surgem os ramos 
de vestuário e de fabricação de produtos de metal 
com expansão de 10,51% e 7,03%, respectivamente. 
Apesar de pequena para os padrões históricos do 
indicador, a taxa de expansão é positiva, conside-
rando a sazonalidade do período, caracterizada pela 
ocorrência de feriados e agravada pelos efeitos da 
crise financeira.

 O gráfico mostra a evolução mensal do índice de 
faturamento desde janeiro de 2006. Sua análise 
revela que os indícios de recuperação do faturamento 
salientados entre fevereiro e março parecem sinalizar 
uma trajetória de sustentação. 

Faturamento real
O indicador cresceu pelo segundo mês consecutivo
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O emprego industrial continua em trajetória de leve 
expansão. o crescimento de 0,16% em junho frente 
a maio consolida uma seqüência de quatro meses 
consecutivos de ampliação da oferta de vagas. Entre 
as seis atividades integrantes do gênero de transfor-
mação, apenas uma registrou variação positiva na 
passagem maio para junho: outras indústrias, com 
crescimento de 4,46%.  

No gênero de serviços industriais, ainda na compara-
ção com maio de 2009, o emprego recuou nas duas 
atividades pesquisadas em junho: informática (-2,16%) 
e reparação e manutenção de veículos (-1,56%). 

A ampliação de 2,39% no emprego industrial no pri-
meiro semestre de 2009 frente ao primeiro semestre 
de 2008 reflete o bom desempenho da atividade de 
alimentação. No período de janeiro a junho, ante o 
mesmo período de 2008, o setor ampliou em 6,88% 
o emprego. Também apresentaram crescimento no 
emprego as atividades de madeira e móveis (+2,77%) 
e outras indústrias (+0,18%). Isso mostra que a amplia-
ção do emprego ainda é um fenômeno concentrado no 
gênero de transformação.

Tratando-se do gênero de serviços industriais, as 
atividades de informática e de reparação e manuten-
ção de veículos registraram recuo de 13,0% e 3,32%, 
respectivamente.

O gráfico mostra o comportamento mensal do índice de 
pessoal empregado a partir de janeiro de 2006. Sua análi-
se aponta uma provável retomada do dinamismo do ciclo 
de reposição do emprego industrial, destacado em abril.

Pessoal empregado
Pelo quarto mês seguido, o indicador resgistrou crescimento
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Apoio:

Em junho, a utilização da capacidade instalada industrial 
cresceu 4,8% frente a maio. O resultado parece sinali-
zar uma provável reposição de estoques, em virtude do 
incremento das vendas, por dois meses consecutivos. 
Nesse contexto, estaria se destacando a atividade de 
fabricação de produtos de metal, com expansão de 11,83 
pontos percentuais, e, vestuário e acessórios, com avan-
ço de 7,86 pontos percentuais. 

No gênero de serviços industriais, ainda na compara-
ção com maio de 2008, as duas atividades registraram 
expansão no nível de utilização da capacidade instala-
da: informática (2,38 pontos percentuais) e reparação 
e manutenção de veículos (3,0 pontos percentuais).

Em relação ao primeiro semestre de 2008, a predo-
minância entre os setores pesquisados vem sendo 
de leve crescimento. Esse fato tem contribuído para 
a fragilidade da expansão do indicador em 2009. 
Nesse primeiro semestre do ano, a utilização média 
da capacidade instalada do setor de transformação 
alcançou 63,90% frente aos 64,20% observados em 
igual período do ano passado.

O gráfico expõe o comportamento mensal do índice 
de utilização da capacidade instalada a partir de 2006. 
O desempenho do índice mostra que a expansão 
observada no mês de fevereiro parece caminhar para 
sustentação.

Utilização da Capacidade Instalada (UCI)
O indicador ampliou 4,8% frente a maio
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